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RESUMO 
 
 

BIODIVERSIDADE DE MOSCAS CALLIPHORIDAE E MUSCIDAE NO 
DEPÓSITO DE LIXO URBANO DE PRESIDENTE PRUDENTE, SÃO PAULO, 

BRASIL 
 

 
Estudou-se a biodiversidade de califorídeos e muscídeos no lixão de Presidente 
Prudente, São Paulo, Brasil, no período de março de 2006 a março de 2007. Para 
esse propósito, seis armadilhas com garrafas tipo “pet” de 2 litros, contendo como 
atrativo fígado bovino, foram alocadas ao redor do lixão. Foram capturadas 44.688 
califorídeos, com maior freqüência das espécies Chrysomya megacephala (93,61%; 
n= 41.833), seguindo-se de C. albiceps (1,5%; n= 672) e C. putoria (0,79%; n= 352), 
com diferença significativa entre a primeira e as demais espécies (p<0,05). Houve 
influência da temperatura e da precipitação pluviométrica na sazonalidade de 
C. megacephala, com maiores capturas nos meses quentes e chuvosos (p<0,05). 
Nos meses frios, a captura das moscas, especialmente de C. albiceps e de C. putoria 
foi praticamente ausente. No caso dos muscídeos, capturou-se 1.307 espécimes, 
sendo que a espécie Musca domestica representou 99,6% (n= 1.302) e a espécie 
Ophyra aenescens 0,4% (n= 5), havendo maior incidência no verão, seguido da 
primavera, outono e inverno. Dessa forma, conclui-se que o depósito de lixo urbano 
de Presidente Prudente oferece condições para a manutenção de moscas varejeiras, 
especialmente C. megacephala, e de Musca domestica. 
 

Palavras-chave: moscas; Calliphoridae; Muscidae; lixão; epidemiologia 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

ABSTRACT 
 
 

BIODIVERSITY OF CALLIPHORIDAE E MUSCIDAE FROM URBAN 
GARBAGE DUMPS OF PRESIDENTE PRUDENTE, SÃO PAULO, BRASIL 

 
 
The study of Calliphoridae and Muscidae biodiversity in the garbage dump of Presidente 
Prudente, São Paulo, Brazil, was carried out between March, 2006 and March, 2007. To 
that purpose, six traps made of plastic bottles with 2 L capacity, and containing bovine 
liver as attractive, were placed around the garbage discarding site. The total of 
Calliphoridae captured was 44,688. Chrysomya megacephala was the most frequent 
species (93.61%; n= 41,833) of fly, with significant differences (p<0.05) between 
C. megacephala and C. albiceps (1.50%; n= 672) and C. putoria (0.79%; n= 352). 
There was influence of temperature and of rainfall on the C. megacephala population. In 
the coldest months, the capture of flies, especially C. albiceps e de C. putoria was 
extremely low. Regarding the Muscidae family, 1307 individuals were captured. 
Musca domestica was the most frequent species (99.6%; n= 1,302). The other 0.4% 
(n= 5) corresponded to Ophyra aenescens. The highest number of Muscidae was 
observed in the summer and in the springer. Thus, it is concluded that the garbage site 
of Presidente Prudente is an environment that gives conditions to maintenance of 
Calliphoridae and Muscidae, especially C. megacephala and Musca domestica.. 
 

Key words: fly; Calliphoridae; Muscidae; garbage; epidemiology. 
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1  INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA   
 
 

Os resíduos sólidos urbanos, mais conhecidos como lixo, 

constituem uma preocupação ambiental no planeta, especialmente em 

grandes centros urbanos de países subdesenvolvidos (REGO et al., 2002). 

O lixo é resultante de atividades de origem doméstica, industrial, 

comercial, agrícola, de serviços de saúde, de transporte, de abastecimento e 

de água e energia (GORGATI; LUCAS JUNIOR, 2002; JUCÁ et al., 2002). 

Fatores como crescimento e concentração populacional, 

aumento na expectativa de vida, melhora do nível sócio-econômico da 

população, desenvolvimento de novos hábitos e intensificação do consumo, 

além de provocarem modificações nas características do lixo gerado, acabam 

por trazer dificuldades técnicas e operacionais para a sua correta destinação final 

e seu respectivo tratamento (PRADO FILHO; SOBREIRA, 2007; DEON; 

MATTIAS, 2007). 

Segundo Jucá et al. (2002), a geração e a destinação do lixo é 

um dos maiores desafios a ser enfrentado pela sociedade moderna. Para 

Pacheco e Zamora-Peralta (2004) e Primo (2006), em todas as partes do 

mundo, as questões relacionadas com a grande quantidade de lixo produzido 

pelas sociedades resultarão num dos maiores problemas ambientais. 

Na cidade italiana de Nápoles, que enfrenta há anos um 

problema com a coleta de resíduos, atualmente existe uma situação de 

emergência devido ao acúmulo de lixo na cidade (ARAÚJO, 2008; 

NAPÓLES, 2008). Há mais de 110 mil toneladas de resíduos nas ruas e este 

número aumenta 800 toneladas por dia devido à saturação dos locais de 

depósito, resultando em protestos, fechamento de escolas e restaurantes, e 

redução no número de turistas (AQUINO, 2008; ITÁLIA, 2008; LIXO, 2008).  

Para Nascimento et al. (2006), entretanto, os problemas se 

intensificam principalmente nos países de economia periférica, onde se consomem 

produtos cujas embalagens assemelham-se às dos países desenvolvidos, e os 

recursos financeiros disponíveis para a construção de uma infra-estrutura de 

saneamento são muito restritos. 
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Sem a infra-estrutura necessária para oferecer a destinação adequada ao 

lixo, a maior parte dos resíduos sólidos recolhidos nas cidades é depositada em áreas 

improvisadas, que acabam por se transformarem em definitivas, denominados “lixões”. 

Esses locais, segundo Azevedo (2001), geram uma série de transtornos que por 

vezes se refletem em problemas graves de saúde pública. 

Com relação à destinação e o tratamento do lixo no Brasil, a 

última Pesquisa Nacional de Saneamento Básico (PNSB, 2000), divulgada em 

2002 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, revelou uma 

tendência de melhora da situação de destinação do lixo coletado nos últimos 

anos. Do total produzido, 47,1% são destinados a aterros sanitários, 22,3% a 

aterros controlados e apenas 30,5% a lixões. Todavia, em número de município 

o resultado não foi tão favorável: 63,6% utilizam lixões e 32,2% aterros (13,8% 

sanitários e 18,4% controlados). Dessa pesquisa, 5% não informaram para 

onde vão seus resíduos. 

A geração diária de resíduos sólidos domiciliares no mundo é 

estimada em dois milhões de toneladas, que ao ano significa 730 milhões 

toneladas (DESAFIO..., 2001). Os EUA são líderes mundiais na produção 

deste tipo de resíduos, 230 milhões de toneladas ao ano, o que representa 

31% do total (EPA - Environmental Protection Agency, 2002). 

Na América Latina são gerados mais de 100 milhões de 

toneladas/ano, correspondendo a 13% do total mundial (GRIMBERG, 2004). O 

Brasil é responsável por 125.281 toneladas/dia, totalizando 46 milhões de 

toneladas por ano (IBGE, 2002). 

O Estado de São Paulo, com uma população de 34.529.142 

habitantes, produz anualmente 20.453 toneladas de lixo domiciliar. A cidade de 

São Paulo (12.500 toneladas/dia), depois de Tóquio e Nova York, é a terceira 

capital que mais gera lixo no mundo (TETRA PAK, 2005). Presidente Prudente, 

com população estimada em 206.704 habitantes em 2006 (SILVA, 2007), 

produzia cerca 210 toneladas/dia de lixo (LEAL et al., 2002). 

Nos EUA, a taxa média de produção de resíduos por habitante é 

de 2,3 kg/dia (EPA, 2002); no Canadá, 1,9 Kg/dia (GRIMBERG, 2004); na 

Europa e no Japão, 1,2 Kg/dia (OLIVEIRA, 2006); no Brasil, varia de 1,3 a 1,7 

Kg/dia (IBGE, 2002; PACHECO; ZAMORA-PERALTA , 2004). 



 

 

13

Segundo Oliveira (2006) e Ribas (2007), se houver uma contínua 

aceleração de geração de resíduos, a quantidade de lixo sobre a Terra em 2.050 

deverá chegar a 1,5 trilhão toneladas. Isso seria suficiente para lotar duzentos 

milhões de estádios com a capacidade do Morumbi em São Paulo, com pessoas 

de 75 kg. 

 

A disposição final dos resíduos sólidos urbanos é a ultima fase de 

um sistema de limpeza urbana, efetuada imediatamente após a coleta. Em alguns 

casos, entretanto, antes de ser disposto, o lixo é processado; isto é, sofre algum 

tipo de beneficiamento visando melhores resultados econômicos, sanitários e/ou 

ambientais. 

Várias são as formas de tratamento e disposição final aplicáveis 

ao lixo, dentre elas, destacam-se: 

- compactação: de acordo com Monteiro (2006), trata-se de um 

processamento que reduz o volume inicial de lixo de 1/3 a 1/5, favorecendo o seu 

posterior transporte e disposição final. 

- trituração: Consiste na redução da granulometria dos resíduos 

através de emprego de moinhos trituradores, objetivando diminuir o seu volume 

e favorecer o seu tratamento e/ou disposição final. 

- incineração: conforme Scalch et al. (2002), é um processo de 

decomposição térmica ocorrendo diminuição do peso, volume, eliminação da 

matéria orgânica e características de patogenicidade por meio da combustão 

controlada.   

- compostagem: é um processo aeróbico de decomposição 

biológica e estabilização da matéria orgânica, para obtenção de um produto 

final estável, risco em composto húmicos e cuja utilização, no solo, não ofereça 

riscos ao meio ambiente (REIS et al., 2006). 

- reciclagem: para Rodrigues e Cavinato (2003), significa 

“transformar os restos descartados por residências, fábricas, lojas e escritórios 

em matéria-prima para a fabricação de outros produtos”. 

- aterro controlado: é uma técnica de dispor os resíduos sólidos 

no solo, cobrindo-os com uma camada de material inerte, e assim minimizar os 

danos ao meio ambiente, à saúde pública e à segurança (MONTEIRO, 2006). 
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- aterro sanitário: é uma forma de disposição de resíduos sólidos 

em camadas sobre o solo na menor área possível, compactando-os com um 

trator, reduzindo-os ao menor volume permissível e cobrindo-os com camada 

de terra com freqüência necessária, pelo menos ao fim de cada dia (SILVA; 

ZAIDAN, 2004). 

- lixão: é um espaço aberto, localizado geralmente na periferia das 

cidades, onde o lixo fica apodrecendo, ou, então, é queimado, causando grande 

poluição do ar, do solo e das águas. O resto de comida costuma servir de alimentos 

para animais, como suínos, carnívoros, aves e roedores (FERNANDES, 2001; 

SZTIBE, 2003).  

Os animais de produção, como ovinos e suínos que sobrevivem 

nesses biótopos são consumidos sem os mínimos critérios de higiene ou 

inspeção sanitária. Sendo assim, há um grande risco da aquisição de 

zoonoses. Além disso, a presença de um lixão e a ação de catadores no local, 

impedindo a cobertura imediata do lixo, pode resultar em situações mais 

insalubres para as populações que residem no entorno dessas áreas 

degradadas (SEOLIN DIAS et al., 2005). 
Dentre os tipos de destinação final dos resíduos, o lixão é o mais 

maléfico, pelo fato de sua área estar repleta de substrato, rico em matéria 

orgânica, de alto teor energético, que propicia um ambiente ideal para a 

proliferação de insetos, especialmente moscas (D’ALMEIDA; VILHENA, 2000).  

Segundo D’Almeida e Almeida (1998), esses insetos são 

considerados de grande importância pela sua capacidade de utilizarem 

diferentes substratos para alimentação e desenvolvimento de suas larvas. 

Algumas espécies de dípteros possuem grande importância médica e 

veterinária, uma vez que podem veicular diversos agentes patógenos que causam 

enfermidades parasitárias e infecciosas ao homem e aos animais domésticos 

(CHOW, 1940; GREENBERG, 1964; GREENBERG; KLOWDEN, 1972; 

CARVALHO et al., 2003).  

As principais espécies, com referência à transmissão de patógenos, 

são as moscas sinantrópicas (POLVONY, 1971; D’ALMEIDA; ALMEIDA, 1996). A 

associação ocorre pelo fato de as moscas serem exploradoras de substâncias e 

resíduos orgânicos produzidos pela atividade humana e animal, especialmente 

fezes e resíduos vegetais (MONTEIRO, 1995). 
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Prado (2003), citando Robison (1996), refere que os dípteros 

muscóides provavelmente desenvolveram a sinantropização (associação intima 

com o ambiente modificado pelo homem), desde o início da jornada evolutiva 

de nossos ancestrais hominídeos, aproveitando os depósitos de restos 

alimentares, carcaças de animais e fezes acumuladas; e, com a domesticação 

dos animais, também se associaram várias espécies de moscas coprófagas e 

sarcossaprófagas.  

As populações de moscas que se desenvolvem no depósito de lixo 

urbano são de várias famílias, mas merecem maior atenção as 

pertencentes às famílias Calliphoridade e Muscidae que predominam 

nesse meio (GREENBERG, 1971; LINHARES, 1979; KOPP, 1988; KOURI, 

1988; LOPES, 1999, LOPES, 2000), como observado nas cidades de Curitiba 

(LIMA; LUZ, 1991), Goiânia (FERREIRA; LACERDA, 1993), Rio de Janeiro 

(MELLO et al., 2001) e Tupã (SEOLIN DIAS; SARTOR, 2005), em lixo 

urbano exposto. 

Segundo Gomes e Zuben (2005), do ponto de vista médico, as 

moscas dessas duas famílias são as de maior importância médico-sanitário. 

A espécie Musca domestica, pertencente à família Muscidae, 

conhecida como “mosca doméstica”, é uma mosca não-hematófaga, cosmopolita, 

de alto poder reprodutivo, que prolifera em vários tipos de substratos, tantos no 

meio urbano quanto no meio rural (WEST, 1951; OPS, 1962; OMS, 1986; 

SÁNCHEZ-ARROYO,1998). 

A M. domestica é de tamanho médio (6 a 8 mm) e aparelho bucal 

não pungitivo (probóscida robusta, flexível, tipo lambedor). Possui coloração 

acizentada, com faixas claras e escuras intercaladas no tórax e abdômen 

amarelado. Suas larvas têm um aspecto vermiforme, de uma coloração 

esbranquiçado e muito móvel (SOULSBY, 1982; SANCHEZ-ARROYO; 1998, 

MADEIRA, 2008).  

Esses insetos apresentam metamorfose completa (holometabolia) e se 

desenvolve por vários estádios: ovo, larva, pupa e adulto. As larvas passam por três 

estágios: L1, L2 e L3. Após a metamorfose, os adultos emergem do pupário. Cada 

fêmea deposita ovos em grupos de 75 a 150 por postura e faz, geralmente, cinco a 

seis oviposturas em sua vida. Os ovos eclodem de oito a 24 horas, dependendo da 

temperatura ambiente. O ciclo completo ovo-ovo dura em média 8 a 20 dias. 
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Geralmente, as fêmeas dessa espécie depositam seus ovos em matéria orgânica de 

origem vegetal e/ou animal em decomposição (fermentação ou putrefação), tais como 

fezes animais, carcaças de animais, lixo de origem doméstica, restaurantes, terrenos 

baldios e lixões a céu aberto, onde as larvas se desenvolvem (MINKIN; SCOTT, 

1960; SALVATO, 1992; PRADO, 2003).  

As moscas adultas de muscídeos alimentam-se de substâncias 

líquidas ou que se liqüefazem: fezes, escarro, pus, exsudato de feridas, produtos 

animais e vegetais em decomposição entre outros. As substâncias líquidas são 

diretamente ingeridas, ao passo que as sólidas são dissolvidas pela saliva e um 

líquido regurgitado do tubo digestivo. Essa regurgitação pode ser observada em 

toda a superfície em que a mosca toca a probóscida e é confundida com a 

defecação (MACLEAD; DONNELLY, 1957; LYSYK; AXTELL, 1987; PAIVA, 

1994; MADEIRA, 2008).  

Musca domestica é uma espécie de maior interesse sanitário, por 

ser apontada como veiculadora mecânica e/ou biológica de diversos agentes 

patogênicos ao homem e aos animais (FREITAS et al., 1981; MENDES; 

LINHARES, 1993; NAKANO, 2000; NEVES, 2000; TORRES et al., 2002).  

Esses agentes são transportados no corpo, nas patas, nas fezes, 

nas peças bucais (tromba), e, principalmente, no vômito (KEIDING, 1987; 

PAIVA, 1994). 

Atribui-se à mosca doméstica, por seus hábitos de vida, a 

responsabilidade de transportar microorganismos causadores de febre tifóide, 

disenteria infantil, cólera, mastite bovina; de protozoários como Entamoeba sp, 

Giardia spp; de ovos de helmintos como Taenia ssp e Dipylidium eaninum (CHOW, 

1940; GRENBERG, 1964; MINSAP, 1974; SOULSBY, 1982; OPS/OMS, 1994; 

BARRIGA, 2002).  

Elevados índices de infestações por muscídeos podem causar 

sérios problemas em criações de animais (WEST, 1951), interferindo no ganho 

de peso como agente causador de estresse, e na postura em aves, o que 

resulta em aves, resultado em perdas econômicas significativas (CAMPBELL, 

1984). 
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Em pesquisa realizada na Universidade de Nebrasca, nos EUA, 

foi avaliado o efeito de infestações de mosca doméstica e mosca do estábulo 

sobre o ganho de peso de suínos. Uma população de cerca de 40 adultos de 

mosca doméstica e uma mosca de estábulo por suíno foi mantida 84 e 98 dias. 

Os animais tiveram um ganho de peso menor (1,68kg/suíno, em média) que os 

animais mantidos livres de moscas. Desse modo, pode-se avaliar as graves 

conseqüências da presença excessiva de moscas sobre o desempenho dos 

animais (PAIVA, 1994). 

A família Calliphoridae, dípteros muscóides caliptrados, é 

caracterizada por apresentar indivíduos de tamanho médio a grande (4,0 a 16,0 

mm), abdome arredondado ou oval, de coloração escura, em sua maioria, com 

reflexos metálicos azulados, violáceos, esverdeados ou cúpreos, principalmente 

no tórax e abdome. Suas larvas possuem o corpo afilado na parte anterior, com 

fortes ganchos bucais, e truncado na parte posterior, onde se abrem as placas 

respiratórias (SHEWELL, 1987; VALGODE et al., 1998; RODRIGUES-

GUIMARÃES et al., 2004). 

Esse grupo de moscas possui as mesmas etapas de 

desenvolvimento que as da mosca doméstica, e o ciclo de vida de 10 a 20 dias. 

O seu aparelho bucal é do tipo lambedor como o da mosca domestica (HALL, 

1948).  

Os califorideos do gênero Chrysomya, com mais de 30 

espécies descritas, são originarias do Velho Mundo e da África. Três 

espécies (Chrysomya megacephala, C. albiceps e C. putoria) foram 

introduzidas na América do Sul por meio de embarcações que transportavam 

refugiados do continente Africano. A primeira observação dessas moscas no 

Brasil ocorreu em 1975, no Paraná, e desde então, espalharam-se para todo o 

território nacional (IMBIRIBA et al., 1977; GUIMARÃES et al.,1978; 

GUIMARÃES et al., 1979; MADEIRA, 2008). Conforme Wells e Greenberg, 

(1992), as três espécies de Chrysomya encontradas no Brasil chamam a 

atenção por serem exóticas e invasoras, causando impacto na comunidade de 

insetos endêmicos.  
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Segundo Lima e Luz (1991), as espécies de Chrysomya 

adaptaram-se facilmente às novas condições do ambiente da região tropical, 

determinando modificações em sua fauna, criando hábitos de visitar 

depósitos de lixo, aterros sanitários e carcaças de animais, ao mesmo tempo 

em que se aproximava de habitação humana.  

Os califorídeos adultos podem ser atraídos por substâncias em 

processo de fermentação, decomposição, sangue e feridas (GAULD; BOLTON, 

1988). Desta forma, são encontrados em abatedouros, estábulos de gado 

leiteiro, frigoríficos, aviários, plantas em decomposição, lixo doméstico feiras livres, 

curtumes, aterros sanitários e lixão a céu aberto, e em frutos caídos (HALL, 1948; 

WALLACE; CLARK, 1959; GUIMARÃES et al., 1978; BORROR; DELONG, 

1988).  

Dípteros do gênero Chrysomya possuem grande importância 

ecológica, veterinária e médico-sanitária, pelo seu papel como decompositores de 

matéria orgânica (NUORTEVA; VESIKARI, 1964; JAMES, 1970), vetores mecânicos 

de patógenos (FURLANETTO et al., 1984), produtores de miíases primárias e 

secundárias no homem e nos animais (ZUMTP, 1965; GUIMARÃES et al., 1983), 

além de serem de fundamental importância em entomologia forense como 

indicadores de tempo de decomposição de cadáveres humanos (WELLS; 

GREENBERG, 1992; ZUCCHI, 2007). 

Vários fatores podem influenciar a freqüência de moscas em 

determinando ambiente. Os fatores bióticos e abióticos são responsáveis pela 

flutuação e composição das suas populações de moscas (DAJOZ, 1983). 

Conforme Vianna et al. (2004), as intempéries climáticas são mais importantes 

no equilíbrio dessas populações, enquanto os fatores bióticos exercem papel 

secundário.  

Torres et al. (2002) referindo a mosca domestica, postula que as 

variações de temperatura e outros fatores climáticos influenciam diretamente 

sobre o tempo de duração do seu ciclo e no tamanho das populações desses 

insetos. Segundo Minkin e Scott (1960), a distribuição de suas larvas nos 

materiais de procriação, em condições naturais, depende principalmente da 

temperatura e umidade. 
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As moscas adultas de muscídeos mantêm-se bem a temperaturas 

entre 10ºC e 15ºC, porém as temperaturas inferiores reduzem 

consideravelmente sua vida. Permanecem inativas a temperaturas inferiores a 

7,2ºC morrendo em temperaturas inferiores a 0ºC. A máxima atividade desses 

dípteros é alcançada a 32ºC (DAKSHINAMURT, 1948; SILVERLY, 1958; 

THORSTEINSON, 1958). 

Conforme Steve (1959), os efeitos da umidade estão estritamente 

relacionados com a temperatura, de forma que os efeitos mortais das temperaturas 

tanto elevadas, como baixas se acentuam mais quando a umidade é alta. A mais de 

15ºC, as moscas sobrevivem por mais tempo quando a umidade relativa esta entre 

42 a 55%. Algumas espécies de moscas alcançam um estado fisiológico ótimo a 

altas temperaturas e baixas umidades. 

Apesar de os califorídeos e msucídeos assumirem importância 

relevante em saúde pública como transmissores de enfermidades em seres 

humanos e animais, poucos estudos sobre essas moscas têm sido realizados 

em depósito de lixo urbano razão deste trabalho que tem como objetivo 

investigar a biodiversidade populacional de moscas das famílias Calliphoridae e 

Muscidae no lixão de Presidente Prudente, São Paulo. 
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BIODIVERSIDADE MOSCAS CALLIPHORIDAE E MUSCIDAE NO 

DEPÓSITO DE LIXO URBANO DE PRESIDENTE PRUDENTE, 

SÃO PAULO, BRASIL 

 

BIODIVERSITY OF CALLIPHORIDAE AND MUSCIDAE FLIES FROM 

URBAN GARBAGE DUMPS OF PRESIDENTE PRUDENTE, 

SÃO PAULO, BRASIL 

 

Leonice Seolin Dias1 ; Mariane Silva Rodrigues de Almeida2;   

Anderson Olheira Medina3; Vamilton Alvares Santarém4 

 

RESUMO 

Com o objetivo de estudar a biodiversidade de califorídeos no lixão de Presidente 
Prudente, São Paulo, Brasil, foram alocadas seis armadilhas confeccionadas com 
garrafas tipo pet, no período de março de 2006 a março de 2007, ao redor do lixão. 
Utilizou-se como atrativo, aproximadamente 250 g de fígado bovino, com a troca 
semanal das armadilhas. Foram capturadas 44688 califorídeos, com maior freqüência 
das espécies Chrysomya megacephala (93,61%; n= 41833), seguindo-se de C. albiceps 
(1,5%; n= 672) e C. putoria (0,79%; n= 352), com diferença significativa entre a 
primeira e as demais espécies (p<0,05). Houve influência da temperatura e da 
precipitação pluviométrica na sazonalidade de C. megacephala, com maiores capturas 
nos meses quentes e chuvosos (p<0,05). Nos meses frios, a captura das moscas, 
especialmente de C. albiceps e de C. putoria foi praticamente ausente. No caso dos 
muscídeos, capturou-se 1307 espécimes, sendo que a espécie Musca domestica 
representou 99,6% (n= 1302) e a espécie Ophyra aenescens 0,4% (n= 5), havendo 
maior incidência no verão, seguido da primavera, outono e inverno. Dessa forma, 
conclui-se que o depósito de lixo urbano de Presidente Prudente oferece condições para 
a manutenção de moscas varejeiras, especialmente C. megacephala e de Musca domestica. 
 

Palavras-chave: moscas; Calliphoridae; Muscidae; lixão; epidemiologia. 
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ABSTRACT 

In order to study the biodiversity of Calliphoridae in the of garbage site of Presidente 
Prudente, São Paulo, Brazil, six traps made apart plastic pet bottles, were disposed 
surrounding the garbage. The study was carried out between March, 2006 and March, 
2007. Bovine liver was used as bait, and the bottle were changed weekly. The total of 
Calliphoridae captured was 44,688. Chrysomya megacephala was the most frequent 
species (93.61%; n= 41,833) of fly, with significant differences (p<0.05) between C. 
megacephala and C. albiceps (1.50%; n= 672) and C. putoria (0.79%; n= 352). There 
was influence of temperature and of rainfall on the C. megacephala population. In the 
coldest months, the capture of flies, especially C. albiceps e de C. putoria was 
extremely low. Regarding the Muscidae family, 1307 individuals were captured. Musca 
domestica was the most frequent species (99.6%; n= 1,302). The other 0.4% (n= 5) 
corresponded to Ophyra aenescens. The highest number of Muscidae was observed in 
the summer and in the springer. Thus, it is concluded that the garbage site of Presidente 
Prudente is an environment that gives conditions to maintenance of Calliphoridae e 
Muscidae, especially C. megacephala and M. domestica. 
 

Key words: fly; Calliphoridae; Muscidae; garbage; epidemiology. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os resíduos de sólidos urbanos, mais conhecidos como lixo, 

constituem uma preocupação ambiental mundial, especialmente em grandes centros 

urbanos de países subdesenvolvidos (REGO et al., 2002). 

Fatores como crescimento demográfico, melhora do nível sócio-

econômico da população, desenvolvimento de novos hábitos e intensificação do 

consumo, além de provocarem modificações nas características dos resíduos sólidos 

gerados, acabam por trazer dificuldades técnicas e operacionais para a sua correta 

destinação final e o respectivo tratamento (PRADO FILHO; SOBREIRA, 2007). 

A maior parte dos resíduos recolhido nas cidades é destinada de forma 

inadequada em depósitos a céu aberto existentes nas periferias das grandes cidades, 

denominados de lixões. Esses biótopos, ricos em matéria orgânica, de alto teor energético, 

possibilitam a proliferação de insetos, especialmente de moscas, como da família e 

Calliphoridae (LIMA, 1986; KOPP, 1988; BRANCO, 1997; D’ALMEIDA; VILHENA, 

2000). 

Algumas espécies dessas famílias despertam grande interesse médico e 

sanitário, uma vez que são potenciais vetores mecânicos de agentes patógenos como: 

vírus, bactérias, cistos de protozoários e ovos e larvas de helmintos, cistos de 

protozoários e enterovírus (GREENBERG, 1971; LIMA; LUZ, 1991; BARRIGA, 
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2002), e podem causar miíases no homem e nos animais (ZUMPT, 1965; 

GUIMARÃES et al., 1983). 

Essas moscas, por suas características sinantrópicas podem se 

proliferar em diversos ambientes, inclusive os depósitos de lixo urbano. Entretanto, 

há uma escassez de estudos sobre a biodiversidade desses insetos nesse meio 

(LIMA; LUZ, 1991; LOPES, 2000; MELLO et al., 2004; SEOLIN DIAS; SARTOR, 

2005). 

Considerando esses fatos, realizou-se o presente trabalho cujo objetivo 

foi avaliar a biodiversidade populacional de moscas da família Calliphoridae no lixão de 

Presidente Prudente, São Paulo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

As capturas dos dípteros foram realizadas semanalmente no lixão de 

Presidente Prudente, situado à cerca de seis quilômetros do centro da cidade, no 

período de março de 2006 a março de 2007. 

Para a coleta foram alocadas seis armadilhas confeccionadas com 

garrafas tipo “pet” de dois litros (CUNHA; LOMÔNACO, 1996) ao redor do lixão, 

dispostas em árvores a uma altura de 1,0 a 1,70m do solo. 

Como isca, utilizou-se aproximadamente 250g de fígado bovino para 

cada armadilha (VIANNA et al., 2004). A cada captura, as garrafas e o atrativo foram 

substituídos, e as moscas coletadas transferidas para um frasco de vidro contendo álcool 

70%. Quando necessário, um inseticida aerossol à base de piretróide foi aplicado no 

interior da armadilha para matar os insetos (GOMES et al., 2000). 

As moscas foram dispostas em placas de Petri e submetidas à secagem 

em estufa 500C, de 30 a 40 minutos, a depender do número de espécimes capturados, 

com a finalidade de facilitar a sua visualização, realizada com auxílio de microscópio 

estereoscópio, e identificação com base na chave dicotômica das espécies 

(CARVALHO; RIBEIRO, 2000). 

Embora sejam necessários pelo menos três anos para determinar a 

flutuação sazonal de populações de moscas, nesse estudo decidiu-se avaliar a influência 

da temperatura e precipitação pluviométrica sobre a dinâmica populacional. 

Os registros climáticos semanais foram fornecidos pelo Centro de 

Meteorologia da Universidade do Oeste Paulista, Unoeste, Presidente Prudente, São 
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Paulo, latitude 22o07’S e longitude 51o22’W. O município está a 424,29 metros acima 

do nível do mar e tem temperatura média de 23,10C. 

Para comparação da freqüência de espécies Calliphoridae, os dados foram 

submetidos ao teste t de Student. Através da análise de correlação linear de Pearson, 

estudou-se a influência da temperatura e precipitação pluviométrica sobre a flutuação 

populacional das espécies. Adotou-se como nível de significância estatística P<0,05.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Das moscas Calliphoridae capturadas no lixão de Presidente Prudente as 

espécies mais freqüentes foram Chrysomya megacephala, C. albiceps e C. putoria (Tabela 

1), havendo diferença significativa da população de C. megacephala em relação às outras 

duas espécies. 

Essas moscas são originárias do Velho Mundo e da África, e foram 

introduzidas na década de 1970 no estado do Paraná. Essas espécies apresentam um alto 

potencial de adaptação e colonização de novos ambientes, o que resultou na redução 

significativa das populações de moscas nativas e na sua rápida dispersão por todo o território 

nacional (GUIMARÃES et al., 1979). 

Essas espécies, que são amplamente registradas em ambientes rurais e 

urbanos (MADEIRA et al., 1989), têm sido descritas como as mais freqüentemente 

encontradas em depósitos de lixo urbanos. Em lixão de Curitiba (LIMA; LUZ, 1991), 

Chrysomya putoria foi a mais abundante, com 87,48% e 70, 59% respectivamente. No 

Rio de Janeiro, com 1,96% dos insetos capturados, essa espécie representou a sexta 

posição; e, C. albiceps a segunda, com 23,11% do total coletados (MELLO et al., 2004). 

C. putoria foi a mais populosa no aterro sanitário de Curitiba, porém com uma 

freqüência de 57,32% (LIMA; LUZ, 1991). Em Goiânia (FERREIRA; LACERDA, 

1993) e Rio de Janeiro (MELLO et al., 2004), C. megacephala foi a mais freqüente 

(48,19% e 55, 98%, respectivamente) nesse biótipo.  

A flutuação de moscas Calliphoridae no lixão de Presidente Prudente 

está disposta na Figura 1. C. megacephala foi observada durante todo o período, com 

maior freqüência nos meses de verão, quando se capturou 29.951 espécimes. A partir de 

abril, houve decréscimo dessas moscas, com menor contagem em julho. Esse resultado 

é semelhante ao observado no aterro de Goiânia (LIMA; LUZ, 1991). 
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Em relação à C. albiceps houve pico no mês de abril. Não houve, 

entretanto, captura entre julho a setembro e em dezembro. A maior abundancia de C. 

putoria ocorreu no verão, não havendo registro nos meses de julho, setembro e dezembro. 

Na análise de correlação (Tabelas 2 e 3), observou-se que C. 

megacephala foi à espécie que sofreu influência da temperatura e da pluviosidade. Ou 

seja, o número de moscas foi diretamente proporcional a esses fatores climáticos. 

Nesse estudo, diferentemente do que ocorreu em outras pesquisas, onde a 

população de C. albiceps e C. putoria esteve presente em todo o período de verão, não 

houve captura de nenhum espécime em dezembro. Neste mês ocorreu um volume de 

chuva acima do esperado para região, 258,6mm, uma vez que a média histórica em 

Presidente Prudente é de 210 mm, segundo o Centro de Meteorologia da Unoeste. 

Como o número de muscídeos foi muito baixo, adotou-se pela descrição 

da população dessas moscas. Foram capturados 1307 insetos, sendo que 99, 6% (n= 

1302) pertencem à espécie M. domestica e 0,4% (n=5) à espécie Ophyra aenescens. Em 

lixo de Goiânia, M. domestica foi a espécie de maior prevalência, perfazendo 62,01%; e 

no aterro, com 42,11% do total de moscas coletadas, essa mesma espécie foi a segunda 

mais abundante com 1060 espécimes (FERREIRA; LACERDA, 1993). 

Os muscídeos no lixão de Presidente Prudente foram mais abundantes no 

verão, 630 espécimes (48,2%). Na primavera foram encontrados 404 (30,9%) 

espécimes, enquanto que no outono e no inverno, respectivamente, 261 (20,0%) e 12 

(0,9%) indivíduos. A inexistência de estudos sobre a sazonalidade de muscídeos em 

depósitos de lixo urbano impossibilita o processo de análise comparativa do presente 

trabalho. No entanto, os resultados obtidos no lixão de Presidente Prudente são 

semelhantes àqueles observados em fragmento de mata da cidade do Rio de Janeiro 

(LEANDRO; D’ALMEIDA, 2005), onde a população dessas moscas esteve presente 

durante todo o ano, mas especialmente no verão e na primavera. Por outro lado, no 

jardim zoológico da mesma cidade, a maior abundância populacional desses insetos 

ocorreu no verão e no outono (OLIVEIRA et al., 2002), o que indica que a flutuação 

sazonal pode estar na dependência dos fatores abióticos. 

Segundo Dajoz (1983) e Vianna et al. (2004), as intempéries climáticas 

são mais importantes no equilíbrio das populações de muscídeos e califorídeos, 

enquanto os fatores bióticos exercem papel secundário. 
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Trabalhos brasileiros realizados em outros ambientes que não os 

depósitos de resíduos urbanos, como granja avícola de Uberlândia, MG (CUNHA; 

LOMÔNACO, 1996), campus universitário (RODRIGUES-GUIMARÃES et al., 2001), 

fragmento de mata e (LEANDRO; ALMEIDA, 2005) reserva biológica do Rio de 

Janeiro (MARINHO et al., 2006) e em área urbana de Pelotas, RS (VIANNA et al., 

2004), e de Rio de Janeiro, RJ (MARINHO et al., 2003), e em zona rural e florestal de 

Campinas (LINHARES, 1979) e Rio de Janeiro (MELLO et al., 2004; RODRIGUES-

GUIMARÃES et al., 2007) e Presidente Prudente, SP (MOÇO et al., 2007), apontam 

que a flutuação dos califorídeos está estritamente associada às condições ambientais. 

 

CONCLUSÃO 

 

As informações apresentadas no estudo mostram que as condições 

ambientais do depósito de lixo urbano de Presidente Prudente são favoráveis à 

proliferação de califorídeos, especialmente de C. megacephala e de Musca domestica.. 

Cabe à autoridade sanitária, por intermédio dos órgãos competentes, uma 

destinação adequada do lixo domiciliar e de outros resíduos de qualquer natureza, visto 

que a presença de um lixão representa risco para a saúde pública contribuindo para a 

transmissão de doenças e de seus vetores. 
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Tabela 1. Prevalência de moscas Calliphoridae no lixão de Presidente Prudente, São 

Paulo, 2006-2007. 

 Abundância 

Espécies Absoluta Relativa(%) 

Chrysomya megacephala 41.833A 93,61 

Chrysomya albiceps 672B 1,50 

Chrysomya putoria 352B 0,79 

Outras Calliphoridae 1831 4,1 

* Letras diferentes indicam em colunas diferença significativa entre as médias de moscas 
capturadas (p<0,05).   
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Tabela 2. Coeficientes de correlação (r), estimativa do intervalo de confiança a 95% 

para r (IC95%), coeficiente de determinação (r2) e valor de P, entre o número de 

moscas, segundo a espécie, e a temperatura média em um período de 13 meses. 

Presidente Prudente, SP. 2006-2007. 

Espécie de Calliphoridae 
Coeficiente de 

correlação (r) 
IC 95% r2 P 

Chrysomya megacephala 0,6048 0,0805 – 0,8669 0,3658 0,0285

C. albiceps 0,0004 -0,5508 – 0,5513 1,25.10-7 0,9991

C. putoria 0,4975 -0,0738 – 0,8230 0,2475 0,0836

Outras 0,0534 -0,5127 – 0,5872 0,0028 0,8623
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Tabela 3. Coeficientes de correlação (r), estimativa do intervalo de confiança a 95% 

para r (IC95%), coeficiente de determinação (r2) e valor de P, entre o número de 

moscas Calliphoridae, segundo a espécie, e a taxa de precipitação pluviométrica em 

um período de 13 meses. Presidente Prudente, SP. 2006-2007. 

Espécie de Calliphoridae 
Coeficiente de 

correlação (r) 
IC 95% r2 P 

Chrysomya megacephala 0,8281 0,5096 – 0,9470 0,6858 0,0005 

C. albiceps 0,0893 -0,4857 – 0,6103 0,0080 0,7718 

C. putoria 0,5001 -0,0704 – 0,8241 0,2501 0,0818 

Outras -0,2245 -0,6902 – 0,3727 0,0504 0,4608 
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Figura 1.  Dinâmica populacional das espécies de Calliphoridae (Chrysomya megacephala, 

C. albiceps e C. putoria) no período de março de 2006 a março de 2007 no depósito de 

lixo urbano de Presidente Prudente, São Paulo, Brasil, e variação das médias mensais de 

precipitação pluviométrica e temperatura do município. 
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